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corrosão a depender da sua composição e do meio a que estão expostas (VENUGOPALAN; 

LUCAS, 1998; GRIMAUDO, 2001; TAHER; AL JABAB, 2002; AL-HIYASAT; 

DARMANI, 2005).  

O titânio (Ti) ganhou importância a partir da década de 50, com seu uso no setor 

aeroespacial, por apresentar excelentes propriedades físicas, como alta resistência à corrosão, 

baixa densidade, baixo módulo de elasticidade e por sua resistência à corrosão 

(LAUTENSCHLAGER; MONAGHAN, 1993). No entanto, seu uso se difundiu pelas áreas 

médicas com a descoberta de sua biocompatibilidade, que permitiu a confecção de implantes 

osseointegráveis, onde o tecido ósseo encontra-se em íntimo contato com o material metálico 

(LUCAS; LEMONS, 1992; LAUTENSCHLAGER; MONAGHAN, 1993). A consagração do 

Ti como material preferencial para confecção de implantes dentários foi favorecida, também, 

por seu módulo de elasticidade, sua capacidade de ter a superfície tratada e por ser passível de 

usinagem em resistentes tubos ocos (LAUTENSCHLAGER; MONAGHAN, 1993).  

Atualmente, o Ti está disponível para uso odontológico principalmente em 4 graus de 

Ti chamados Comercialmente Puro (CP), que variam em percentuais centesimais de oxigênio 

(O), nitrogênio (N), hidrogênio (H), carbono (C) e ferro (Fe), e uma liga de TI 6Al 4V (com 

aproximadamente 90% do peso de titânio, 6% de alumínio e 4% de vanádio) (SUTOW; 

JONES; MILNE, 1985; LUCAS; LEMONS, 1992; LAUTENSCHLAGER; MONAGHAN, 

1993). O Ti e suas ligas tem sido utilizados também na construção de próteses dentárias 

convencionais e elementos protéticos para implantes por usinagem ou fundição, embora 

requeiram condições laboratoriais diferenciadas em sua confecção, especialmente pelo seu 

alto ponto de fusão (1672
o 

C, na forma pura) (LAUTENSCHLAGER; MONAGHAN, 1993; 

AMOEDO, 2005). 

 

 

2.1 CORROSÃO 

 

A corrosão pode ser definida como a deterioração de um material, geralmente 

metálico, por ação química ou eletroquímica do meio ambiente, aliada ou não a esforços 

mecânicos. Reações de oxi-redução estão envolvidas nesta interação físico-química, onde 

uma espécie química é oxidada, perde elétrons e outra é reduzida, ganha elétrons; os metais 

geralmente apresentam tendência a perder elétrons em contato com possíveis oxidantes, a 

exemplo do oxigênio e água.  A corrosão eletroquímica é caracterizada pela formação da pilha 

de corrosão, onde o ânodo sofre oxidação e o cátodo redução, sendo a magnitude da interação 
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corrosão, e a ação da dissolução por desgaste. Os sinais de corrosão no implante foram 

atribuídos à solicitação mecânica e ao meio fluoretado. Os sinais da corrosão por pite foram 

descritos como pontos ou áreas localizadas escuras na superfície metálica; a corrosão sob 

fadiga foi descrita como a perda de partículas e deposição de óxidos na plataforma do 

implante, evidenciados pela remoção de parte das linhas referentes à usinagem do implante; a 

corrosão galvânica foi caracterizada pela presença de áreas escuras e amareladas na superfície 

do Ti. 

 

 

2.4 BIOCOMPATIBILIDADE: INTERAÇÃO BIOLÓGICA DAS LIGAS 

 

Como norma geral, o organismo reage aos corpos estranhos expulsando-os, isolando-

os dos tecidos vizinhos através da formação de uma cápsula de tecido conjuntivo fibroso  ou 

tentando digeri-los e absorvê-los (KAWAHARA, 1983, ALLE; MONDELLI; PEREIRA, 

1988).  

Quanto mais parecido for a estrutura molecular do material implantado com os 

compostos orgânicos, mais severa será a reação, pela dificuldade que o hospedeiro terá em 

diferenciar o material implantado dos seus próprios tecidos. Tais materiais são facilmente 

digeridos e absorvidos e, portanto inaptos à implantação. Por sua vez, a remoção dos 

componentes antigênicos torna o material mais inerte, dificultando seu reconhecimento como 

corpo estranho. Um material para implantação não deve ser citotóxico, irritante, alergênico e 

carcinogênico; deve harmonizar biomecanicamente com as propriedades físicas do tecido e 

possuir bioadesividade. Esta última propriedade permitirá a aceitação do implante e protegerá 

os tecidos circundantes da penetração de agentes infecciosos (KAWAHARA, 1983). 

A formação da fibrose reacional em torno de materiais odontológicos, quando 

implantados de forma intencional na intimidade dos tecidos, constitui-se em um teste 

amplamente utilizado para o estudo da biocompatibilidade. A avaliação da extensão da fibrose 

reacional formada em resposta ao poder de irritação do implante é um dos parâmetros 

avaliados por Alle, Mondelli e Pereira (1988). O encapsulamento fibroso com infiltrado 

inflamatório e hiperemia vascular não significantes são sinais de tolerânica tecidual ao 

material (GABRIELLI et al.,1987).
 
  

A interação biológica das ligas metálicas odontológicas pode ocorrer por mecanismos 

distintos, como a promoção de agregação bacteriana, o efeito tóxico e subtóxico da liga e a 

hipersensibilidade (SCHMALZ; GARHAMMER, 2002). Os processos biológicos associados 
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testadas. Os autores concluíram que houve uma tolerância biológica do tecido conjuntivo 

subcutâneo dos ratos para as ligas utilizadas. 

Em 1989, Neisser e Carvalho estudaram a biocompatibilidade das ligas de Cr-Ni em 

ratos. Foram utilizadas 48 fêmeas da linhagem 2BAW. Os animais foram divididos em 3 

grupos nos quais foram implantados em subconjuntivo corpos de prova das ligas Nicron G 

(Metalloy), Resistal P(Degussa S.A.) e Nicrodent L.A.(Litema). Em cada animal foi colocado 

um corpo de prova metálico no membro posterior esquerdo e um corpo de prova de 

polietileno no membro posterior direito, utilizado como controle. Foi realizada também uma 

divulsão e sutura no membro anterior direito, sem colocação de corpo de prova. Os animais 

foram sacrificados nos períodos de 10, 20, 40 e 80 dias após implantação. Os autores 

relataram que a presença de acúmulos superficiais nos corpos de prova, observados ao 

microscópio óptico, provavelmente representava produto de corrosão da liga. Concluíram que 

a maioria dos corpos de prova da liga Nicron G apresentou corrosão superficial e que as ligas 

Resistal P e Nicrodent L.A. apresentaram melhor biocompatibilidade do que a liga Nicron G, 

com formação de cápsula fibrosa aos 40 dias de observação. 

Uo e colaboradores (1998) observaram a distribuição de elementos do tecido mole e 

de elementos liberados de implantes em tecido subcutâneo  de ratos utilizando microscopia 

analítica de escaneamento de raio-X. Três implantes de Ni, sendo dois revestidos de gel de 

sílica, foram implantados por uma semana e um de Ti por duas semanas, em quatro ratos. A 

distribuição de cálcio (Ca), enxofre (S), fósforo (P) e Fe obtiveram boa correlação com as 

estruturas histológicas observadas e a distribuição do Ni no tecido esteve associada à 

inflamação severa. A liberação de Ni foi semelhante para os implantes revestidos. A 

distribuição de Ca e S sugeriram degeneração muscular na proximidade do implante de Ni, 

diferentemente do implante de Ti, que apresentou também resposta tecidual branda sem 

dissolução de metal. 

Kohilas e colaboradores, em 1999, estudaram próteses de joelho que falharam, 

expostas a células linfóides e monócitos humanos. Segundo eles, partículas derivadas das 

próteses induzem monócitos/macrófagos, linfócitos e fibroblastos a secretar produtos, tais 

como citocinas, os quais são mediadores da inflamação. Concluíram que ativadores 

mitogênicos não específicos expostos aos debris de titânio podem estimular células linfóides e 

monócitos. 

Wataha e colaboradores (2001) também verificaram uma associação entre a 

distribuição de Ni liberado de um implante e o grau de resposta tecidual. Os autores 

utilizaram três ratos, implantaram um fio de Ni puro, um de liga de Ni-Cr e polietileno no 
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3 PROPOSIÇÃO 

 

Com base nos dados revistos na literatura o presente trabalho se propõe a:  

 

Objetivo geral: 

- Avaliar a interação química e biológica dos componentes protéticos tipo UCLA pré-

usinados, confeccionados em ligas de Ni-Cr e em titânio, acoplados à superfície de implantes 

de titânio comercialmente puro quando inseridos em tecido subcutâneo de coelhos. 

 

Objetivos específicos:  

- Avaliar a corrosão nas superfícies de contato entre implante e componentes 

protéticos; 

- Correlacionar a corrosão entre as diferentes ligas utilizadas; 

- Avaliar a correlação entre macrófagos, síntese de colágeno e a corrosão dos corpos 

de prova. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 ASPECTOS ÉTICOS - APROVAÇÃO PELO COMITÊ DE ÉTICA 

 

O projeto desta pesquisa foi encaminhado para a Comissão de Ética no Uso de Animais 

da Fundação Baiana para o Desenvolvimento das Ciências em Salvador, Bahia. O parecer 

desta comissão foi favorável, considerando que os protocolos realizados não comprometiam o 

bem estar animal. Os trabalhos desenvolvidos neste experimento foram considerados 

eticamente corretos conforme parecer aprovado no dia 20 de março de 2007, com protocolo 

de número 01/2006 (vide Anexo A). 

 

 

4.2 OBTENÇÃO DOS CORPOS DE PROVAS 

 

Para este experimento foram utilizados dezoito componentes protéticos e dezessete 

implantes dentários de titânio. 

 Os componentes protéticos foram do tipo UCLA, de 2 mm de altura por 4,1 mm de 

diâmetro, sem anti rotacional, especificamente confeccionados pela NEODENT para este 

trabalho de pesquisa. Destes, nove foram confeccionados em liga de níquel-cromo (Tilite) e 

nove em titânio, conforme mostrado na figura 1. Os implantes apresentavam dimensões de 11 

mm de altura e 3,75 mm de diâmetro, com cortical lisa e hexágono externo, fornecidos pela 

NEODENT, conforme figura 2. 

Os parafusos utilizados para fixar os componentes protéticos nos implantes também 

foram confeccionados em titânio. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
Figura 1: UCLA em Ni-Cr (a) e UCLA em Ti (b). 

a b 
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A composição dos componentes e parafusos está descritos no quadro 1. 

 

Q uadro 1 -  Com pos iç ão dos  c om ponentes .  
 

Componentes 
protéticos Fabricante  Liga  Composição 

UCLA Ni-Cr 
Neodent 

(Curitiba-PR-Brasil) 
Tilite S 

63,5%Ni 

13,5%Cr 

6,0%Mo 

4,0%Ti 

UCLA Ti 
Neodent 

(Curitiba-PR-Brasil) 
Alfa-Beta 

 

90%Ti 

6%Al 

4%V 

 

Parafuso 
Neodent 

(Curitiba-PR-Brasil) 
Alfa-Beta 

 

90%Ti 

6%Al 

4%V 

 
F onte: Neo den t, 2 00 6  

 

Os grupos para estudo foram assim divididos: 

�x Grupo controle- um implante de Ti, um componente protético em Ni-Cr e um 

componente protético em Ti genuínos, para analise da superfície original sem terem 

sido submetidos a testes mecânicos ou biológicos. 

 

�x Grupo 1 -  oito implantes de Ti e oito componentes protéticos em Ni-Cr inseridos no 

tecido subcutâneo de coelhos após serem acoplados através de parafuso com torque de 

32 N.cm. Conforme demonstrado na Figura 3. 

 

 

 

Figura 2: Implante em Ti CP  
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utilizando uma catraca manual da Titanium Fix, como demonstrado na figura 6. Cada animal 

recebeu duas amostras, uma correspondente ao grupo um no lado direito e outra 

correspondente ao grupo 2 no lado esquerdo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a colocação do corpo de prova nos tecidos, realizou-se a sutura profunda com fio 

de nylon 4-0 monofilamentar para evitar a formação de espaços mortos. A pele foi então 

suturada com o mesmo material, conforme pode ser visto na figura 7. Os animais 

permaneceram em observação no período da recuperação anestésica acondicionados em suas 

gaiolas onde foram mantidos até o momento da eutanásia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Torque. Torquímetro manual, Titanium Fix  

Figura 7: Cirurgia finalizada com sutura das duas regiões.  
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Químia da Universidade Federal da Bahia, visto na figura 8. Durante a varredura das 

superfícies procurou-se algum tipo de alteração que quando presentes foram analisadas e 

classificadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram realizadas comparações entre o implante e os componentes do grupo controle 

com os grupos 1 e 2, adotando-se os seguintes parâmetros: (0) não apresentou alteração 

significativa na superfície; (1) apresentou pouca alteração na superfície; (2) apresentou muita 

alteração na superfície.  

As análises foram realizadas sob a orientação do professor Carlos Alberto Caldas 

Souza do Departamento de Ciências e Tecnologia dos Materiais da Escola Politécnica da 

Universidade Federal da Bahia, pós Doutor em Engenharia e Especialista em Corrosão .  

 

 

4.8 ANÁLISE EM MICROSCOPIA DE LUZ  

 

Para análise histológica em microscopia de luz, os tecidos foram removidos 

cuidadosamente em volta do implante para que não houvesse laceração, sendo obtido um 

segmento de tecido da região da interface do implante com os componentes. 

Os tecidos foram fixados em solução tamponada de formalina a 10% preparada 12 

horas antes de sua utilização. Após 24 horas de fixação, o material foi submetido a 

processamento histológico até a obtenção dos blocos de parafina. Os cortes histológicos 

referentes aos blocos, obtidos com 5 µm de espessura, foram corados pela técnica da 

hematoxilina e eosina e picrosirius.  

Figura 8: Microscópio Eletrônico de Varredura. SUPERSCAN SS-550 

(SHIMADZU). 

 



42 
 

O estudo imuno-histoquímico foi realizado em cortes histológicos com espessura de   

4 �Pm, montados em lâminas previamente tratadas com solução de organossilano a 6%. Este 

estudo objetivou demonstrar a presença de macrófagos através da expressão da proteína 

RAM11. Para tanto, foi utilizado o anticorpo monoclonal anti-macrófagos (Dako, clone RAM 

11, Hamburg, Germany) na concentração de 1/100, realizado no laboratório de 

Imunopatologia do Hospital Universitário Prof. Edgar Santos da Universidade Federal da 

Bahia. 

A recuperação antigênica foi realizada em tampão Tris-EDTA em pH 9,0. A 

peroxidase endógena foi bloqueada com dois banhos em peróxido de hidrogênio. O inibidor 

de proteína (Dako, Hamburg, Germany) bloqueou reações inespecíficas. Os anticorpos 

primários foram incubados por 10 horas em temperatura de 2°C. Em seguida, foram lavados e 

o tecido incubado com Envision (Dako, Hamburg, Germany) por 30 minutos a temperatura de 

2°C. Após a lavagem, a revelação da reação foi obtida com o diaminobenzidino (Dako, 

Hamburg, Germany). A hematoxilina foi usada para a contra-coloração. Como controle 

positivo, foram utilizadas secções de baço de coelho, fixadas em formol a 10%, realizada na 

Faculdade de Odontologia da Universidade Federal da Bahia.  

Foram identificadas em todas as colorações utilizadas duas áreas distintas no tecido 

conjuntivo em volta do corpo de prova. A primeira delas caracterizada pela presença de 

fibrose, imediatamente em volta da área correspondente ao corpo de prova, e uma área de 

tecido conjuntivo frouxo subjacente, caracterizada como área controle. Foi realizada análise 

descritiva dos achados histológicos dos cortes corados pela hematoxilina e eosina.  

 

4.9       ESTUDO MORFOMÉTRICO 

Análise histomorfométrica foi realizada nos cortes histológicos submetidas à 

coloração do Sirius vermelho, para contagem da área de colágeno e à imuno-histoquímica, 

utilizada para contagem da área de macrófago. Cinco imagens foram capturadas com aumento 

de 400X. Em cada imagem foram selecionadas 2 áreas-padrão retangulares de 15 µm², uma 

no tecido conjuntivo fibroso (figura 9a) e outra na região caracterizada como controle (figura 

9b).  
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4 RESULTADOS 

 

5.1 ANÁLISE DOS IMPLANTES E COMPONENTES NO GRUPO CONTROLE 

 

Na análise da superfície da plataforma do implante controle, observou-se área regular, 

com sinais de usinagem e sem características que indicassem corrosão, conforme 

demonstrado na figura 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Na superfície do componente em Ti e Ni-Cr foram observados sinais de usinagem 

regular e alguns pontos escurecidos sem possibilitar sua caracterização como corrosão. 

Demonstrado nas figuras 12 e 13.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Plataforma do implante controle. MEV. 

Figura 12: Superfície do UCLA Ti controle. MEV. 
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Dos oito implantes do grupo 2 , em dois (25%) não foram observados alterações. Dois 

(25%) mostraram característica tipo 1 (figura 16) e quatro (50%) apresentaram alterações na 

superfície tipo 2 (figuras 17). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: Plataforma com pouca alteração. Implante do grupo 2. 

MEV. 

Figura 15: Plataforma com muita alteração. Implante do grupo 1. 

MEV. 
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Dos oito componentes do grupo 2, quatro (50%) não apresentaram alterações 

significativas na superfície, um (12,5%) apresentou irregularidade tipo 1 (demonstrado na 

figura 20) e três (37,5%) apresentaram alterações com características tipo 2 (mostrado na 

figura 21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: UCLA em Ni-Cr com muita alteração na superfície. MEV. 

 

 

Figura 20: UCLA Ti com pouca alteração na superfície. MEV. 
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5.4 ANÁLISE HISTOPATOLÓGICA 

 

 Os cortes histológicos corados pela hematoxilina e eosina evidenciam cápsula de 

tecido conjuntivo cuja região próxima aos dois corpos de prova exibia fibrose e infiltrado de 

células mononucleares. Em dois animais nas adjacências do corpo de prova Ti/NiCr foi 

detectado adensamento de macrófago que formavam coleções de células espumosas (Fig. 22 

A e B), melhor evidenciadas pelo método imuno-histoquimico (Figuras. 23 A e B). Na área 

caracterizada como controle, observou-se diferença marcante no tocante ao tecido 

conjuntivo, que se mostrava frouxamente distribuído entre vasos congestos e discreto 

infiltrado linfoplasmocitário, apresentado na figura. 24.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22: A. Adensamento de macrófagos no tecido conjuntivo adjacente ao corpo de prova Ti/NiCr, H&E, 

40X. Escala=0,5 B. Presença de células espumosas (setas) na área de fibrose adjacente ao material. Ti/NiCr, 

H&E, 100X. Escala=0,25 

 

A

A 

B

A 

Figura 23: A. Células RAM 11 positivas, correspondentes a área de acúmulo de macrófagos espumosos 

adjacente ao corpo de prova Ti/NiCr, EnVision, 40X. Escala=0,5 B. Detalhe da área correspondente à 

figura 23A, EnVision, 100X. Escala=0,5 

A

A 
B

A 
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No estudo do colágeno, sintetizado pelas células presentes na matriz extracelular e 

corado pelo Sirius vermelho, observou-se nas adjacências de ambos os materiais grande 

expressão desta proteína, formando feixes espessos e coesos com diferença estatisticamente 

significante entre os grupos de estudo (Fig. 25 A, tabela 1). No tocante a área controle, a 

expressão da matriz colagênica foi bem menos pronunciada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que diz respeito à marcação com anticorpo monoclonal RAM 11 para macrófagos, 

na análise quantitativa não se observou aspectos peculiares nos diferentes grupos. Apesar de 

não haver diferença estatisticamente significante na presença destas células nas adjacências 

dos materiais estudados, observou-se valores mais elevados de macrófagos em volta dos 

materiais Ti/NiCr em relação ao Ti/Ti (25 B, tabela 1). 

Figura 24. Diferentes áreas da cápsula de tecido 

conjuntivo adjacente ao corpo de prova Ti/Ti. 

H&E, 100X. Escala=0,25 

Figura 25: A. Área rica em colágeno adjacente ao corpo de prova Ti/Ti (asterisco), Picrosirius, 400X. 

Escala=0,05 B. Presença de células RAM 11 positivas na área correspondente à fibrose adjacente ao 

material. Ti/Ti, EnVision, 400X. Escala=0,05 

* 
A

A 
B

A 
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No presente estudo, utilizou-se oito corpos de prova de cada grupo (Ti/Ni-Cr e 

Ti/Ti). A escolha da liga de Ni-Cr baseou-se na disponibilidade comercial dos componentes, 

que possuem custo consideravelmente menor quando comparado às ligas áureas (AMOEDO, 

2005; COSTA, 2001). A associação do implante e supra-estrutura, ambos em Ti, idealmente 

atenderia a um parâmetro cujo pareamento entre dois metais semelhantes apresentaria pouca 

ou nenhuma corrosão galvânica. Neste estudo foi observado corrosão mesmo quando se 

utilizou corpos de prova Ti/Ti. Este fato se deve talvez às diferentes composições das ligas de 

Ti utilizadas nos componentes. Estas composições mostraram interações galvânicas 

inesperadas, associadas possivelmente aos diferentes processamentos aplicados na confecção 

de cada uma das peças (TAYLOR et al., 1999; TAHER; AL JABAB 2003). 

Nesta pesquisa utilizou-se liga de NiCr pré-usinada sem sobre fundição e aplicação 

de cerâmica. Wylie e colaboradores, 2007, após analisar tratamento térmico para simular a 

queima da porcelana não observaram alteração nas propriedades de corrosão das ligas, antes e 

depois da queima. Assim tornou-se justificado a utilização da liga pré-usinada.  

A manipulação dos corpos de prova seguiu a metodologia descrita por Taylor e 

colaboradores (1999), onde se utilizou exclusivamente pinças de Ti em contato com os 

implantes. O procedimento utilizado para o torque seguiu este critério, desta forma evitando-

se danos à superfície dos corpos de prova, não comprometendo a comparação entre os grupos.  

A presença de um filme passivo na superfície do Ti em fluidos tissulares, sem 

alterações de pH, é um fator importante para conter a ionização. (KAWAHARA, 1983; 

LUCAS; LEMOS, 1992; LAUTENSCHLAGER; MONAGHAN, 1993; BUNDY, 1994, 

BOERE, 1995; RECLARU; MEYER, 1998). No entanto, segundo Canay e colaboradores 

(1998), placas de titânio comercialmente puro grau 4 quando levados à boca sofreram 

corrosão. O comportamento corrosivo do Ti parece ser determinado em grande parte pela 

ação do meio e pelas condições do seu uso. Pôde-se observar, assim, alteração na superfície, 

compatível com corrosão de 14 dos 16 implantes. Sendo que 8 implantes receberam o UCLA 

em Ni-Cr, correspondendo a 100% da amostra Ti/Ni-Cr e 6 implantes receberam o UCLA em 

Ti, correspondendo a 75% da amostra Ti/Ti. Os implantes que receberam os componentes em 

Ti, mostraram maior corrosão em relação aos componentes, e este resultado foi 

estatisticamente significante. Malibeu e colaboradores, em 2006, observaram corrosão do Ti 

CP em presença de fluoretos, peróxido de hidrogênio e ácido lático e afirmaram ainda que 

bactérias e células inflamatórias ativadas podem liberar localmente alguns destes compostos 

oxidantes sendo responsáveis pela corrosão visível só em escala nanométrica.  
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Segundo Lucas e Lemos (1992), algumas ligas de Ni apresentam uma clara 

susceptibilidade a fenômenos corrosivos localizados, marcadas pela dificuldade de 

repassivação da camada protetora de óxido destas ligas. As ligas de Ni-Cr podem sofrer 

corrosão por fresta, sob tensão, galvânica e por pite. Mas, a presença de cromo, molibdênio ou 

manganês, parece exercer importância crucial no aumento da resistência à corrosão (BRUNE, 

1986; MESSER; LUCAS, 2000; AL-HIYASAT; DARMANI, 2005). A liga testada neste 

estudo, mesmo contendo cromo e molibdênio em sua composição, mostrou alteração da 

superfície compatível com corrosão em 75% das amostras. Taher e Al Jabab, 2003, 

consideraram o acoplamento Ti/NiCr menos aceitável, sendo justificado pela diferença nas 

técnicas de produção destas ligas. 

Comparando-se os diferentes graus de corrosão dos componentes dos grupos 1 e 2, 

não foi observado diferença estatisticamente significante. Encontrou-se apenas uma tendência 

de maior corrosão dos componentes em NiCr, em relação ao Ti. Para Costa (2001), as ligas de 

metais não preciosos associados ao Ti podem promover galvanismo, interagindo com o meio 

e através da microinfiltração, interferir na durabilidade dos componentes e dos implantes 

osseointegrados. Já Amoedo (2005) em análise no MEV, no entanto, não observou alterações 

significativas nas superfícies dos pilares protéticos de Ni-Cr, possíveis de caracterizar 

formação de pites, sinais de corrosão por fresta ou galvânica. Em contrapartida, foram 

encontradas na análise química da solução eletrolítica íons de Ni, Cr e Co, sugerindo a 

presença de corrosão, mesmo que não fosse perceptível visualmente.   

De acordo com Venugopalan e Lucas (1998), as ligas á base de Ni-Cr foram 

moderadamente susceptível à corrosão galvância e que a liga de Ni-Cr-Be acopladas ao titânio 

apresentaram alta susceptibilidade à corrosão galvânica. A liga utilizada de Ni-Cr neste estudo 

não continha berílio.  Devido à diferença de metodologia não foi possível correlacionar a 

susceptibilidade de corrosão dos estudos. 

No acoplamento galvânico entre implante CP e ligas básicas, esta última normalmente 

é mais corroída. Foi observado em nossos estudos que em 75% dos animais, a superfície do 

implante que recebeu componente em Ni-Cr mostrou maiores irregularidades em relação aos 

implantes que receberam componentes em Ti, apesar desta tendência, não foi constatado 

diferença estatisticamente significante (p=0,2). A maioria dos estudos de corrosão é feito em 

célula galvânica, não sendo realizado in vivo, esta pode ser a justificativa da diferença de 

resultados (TAHER; AL JABAB, 2003; TAYLOR et al., 1999; VENUGOPALAN; LUCAS, 

1998; RECLARU; MEYER, 1994). 













http://www.neodent.com.br/index.php?cod=2&mod=cHJvZHV0b3NfZGV0YWxoZQ
http://www.neodent.com.br/index.php?cod=2&mod=cHJvZHV0b3NfZGV0YWxoZQ
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Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
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Baixar livros de Química
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